
    Uma arte marcial que surgiu na Coréia do Sul, mas 
tem adeptos no mundo todo. Esse é o taekwondo. A 
modalidade é um dos esportes desenvolvidos no 
projeto Esporte Educacional e Sustentabilidade, 
realizado pela Oficina Escola de Lutheria da Amazônia 
(OELA), com patrocínio da Petrobras. 
    O projeto, lançado dia 21 de maio, desenvolve 
atividades de remo, taekwondo e esportes coletivos. 
Divididas em turmas por faixa etária, as crianças e 
adolescentes de 6 a 17 anos participam das 
atividades, realizadas de segunda à quinta, na 
Academia  Amazonas Top Team.
     Responsável por orientar a prática esportiva aos 
alunos, o professor Júnio Reis, 29, pratica o 
taekwondo há mais de 10 anos. Ele afirma que um dos 
princípios essenciais da modalidade é a disciplina. “O 
taekwondo preza muito a parte da disciplina. Eu 
costumo dizer para as crianças: ele entra primeiro na 
cabeça da gente, para depois o corpo começar a 
treinar e lutar”. 
    Os participantes garantem que estão gostando das 
atividades. Diego 
Rocha, 10, ficou 
empolgado desde a 
primeira participação. 
“ E s t o u  a c h a n d o 
m u i t o  l e g a l  o 
taekwondo”. Já o 
jovem Oziel Costa, 
1 5 ,  c o n t a  q u e ,  
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Sobre o projeto
    O projeto Esporte Educacional e Sustentabilidade atende 
crianças e adolescentes das comunidades Vila da 
Felicidade, Parque Mauá, Jardim Mauá, Mauazinho I e II. O 
objetivo é atender mais de 300 participantes, levando a 
prática do taekwondo, remo e esportes coletivos a crianças 
e adolescentes, de 04 a 17 anos. Além disso, a iniciativa 
conta com uma equipe que faz acompanhamento 
psicossocial e desenvolve atividades voltadas a temas 
ambientais, com  foco  na  sustentabilidade.

apesar de gostar de 
esporte, nunca havia 
praticado luta e viu no 
projeto uma forma de 
mudar isso. "É bom 
porque passava muito 
tempo em casa, sem 
fazer nada. Agora tem o 
projeto”, diz. Além da 
oportunidade de ocupar 
o tempo ocioso, Oziel está confiante que vai aprender muito 
sobre o taekwondo.
   Já o avô do pequeno Miguel, 7, Antônio de Albuquerque, 
49, acredita na disciplina através da prática de esporte. 
Antônio conta que a família decidiu inscrever o garoto 
porque ele sempre gostou de esportes. “Quando a gente 
não trouxe ele, ele ficou reclamando. Antes ele acordava 
tarde. Agora a gente diz que é para vir para a luta e ele já 
acorda sem problema nenhum”. Miguel garante que está 
gostando das aulas. 
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